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RESUMO 

Esta pesquisa apresenta informações sobre a arte urbana, como suas formas 

de expressão, dando ênfase ao manifesto do grafite por ser um dos principais pilares 

da cultura hip-hop, surgida nos anos 70. A questão norteadora do trabalho é o grafite 

como fonte de inspiração aplicada ao desenvolvimento de coleção de moda. Possui 

como objetivo conhecer a arte urbana, a relação entre o grafite e cultura hip-hop, 

artistas e obras de destaques. A partir disso, foi desenvolvida uma proposta de 

coleção para a Dobra, uma marca inovadora que utiliza um material que parece 

papel para desenvolver seus produtos. Esta pesquisa é de natureza aplicada, o 

objetivo do estudo é exploratório e como procedimento técnico utilizado a pesquisa 

bibliográfica e a pesquisa participante, contando com entrevistas de grafiteiros da 

região de Porto Alegre com o intuito de conhecer seus processos, estilos e técnicas 

no grafite. Essa pesquisa se faz importante para conhecer a produção do meio 

artístico e a partir de suas características desenvolver projetos para o mercado da 

moda. 

 

Palavras-chave: Arte urbana. Grafite. Cultura hip-hop. Dobra. Moda. 

  



ABSTRACT 

This research presents information about urban art, such as its forms of expression, 

emphasizing the graphite manifesto as one of the main pillars of the hip hop culture 

that emerged in the 1970s. The guiding question of the work is graphite as a source 

of inspiration applied to the development of fashion collection. It aims to get to know 

urban art, the relationship between graffiti and hip-hop culture, artists and highlights. 

From this, a collection proposal was developed for Dobra, an innovative brand that 

uses a material that looks like paper to develop its products. This research is of an 

applied nature, the objective of the study is exploratory and as a technical procedure 

used the bibliographical research and the participant research, counting with graffiti 

interviews from the region of Porto Alegre with the intention of knowing its processes, 

styles and techniques in graphite. This research becomes important to know the 

production of the artistic medium and from its characteristics develop projects for the 

fashion market. 

Keywords: Urban art. Graphite. Hip-hop culture. Dobra. Fashion. 
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1 INTRODUÇÃO 

O conteúdo deste trabalho aborda a arte urbana para a elaboração de um 

projeto de coleção de moda da autora. Por reconhecer a grande demanda de fontes 

de inspiração para desenvolver uma coleção de moda, essa pesquisa traz para o 

meio acadêmico uma sugestão de como elaborar uma coleção buscando inspiração 

a partir de processos e técnicas utilizadas por grafiteiros no meio urbano.  

Assim como no mundo da moda, é importante entender como funciona o 

processo criativo no mundo artístico, que possuem técnicas e formas de inspirações 

diferentes que acabam influenciando no resultado final de um projeto. A partir dos 

estudos desses processos, é possível aplicá-los na execução de uma coleção de 

moda ou no desenvolvimento de outros projetos para outras áreas de atuação. 

A questão norteadora do trabalho é o grafite como fonte de inspiração 

aplicada ao desenvolvimento de coleção de moda. Portanto, o objetivo do segundo 

capítulo é abordar o conceito de arte urbana e como ganhou espaço ao longo do 

tempo, será explicado como as artes são expressas de diferentes formas nas ruas 

das cidades, através de performance, happening, instalações e grafite. Para abordar 

o assunto, dispomos de referências bibliográficas como de Ramos (1994), Archer 

(2001), Argan (1999). 

O terceiro capítulo tem como objetivo explicar sobre a cultura hip-hop, 

apresentando os manifestos envolvidos, como o rap, breakdance e também o 

grafite, que será evidenciado como arte urbana, trazendo seu histórico e alguns 

artistas de destaque mundial, como Basquiat e Banksy; E no Brasil, Os Gêmeos. 

Serão apresentados alguns grafiteiros da região metropolitana de Porto Alegre e 

como os mesmos desenvolvem sua arte e processos criativos. Neste capítulo 

contamos com referências de Andrade (1999), Arce (1999) e Gitahy (1999). 

Esta pesquisa é de natureza aplicada, pois procura gerar conhecimentos 

sobre a arte urbana através dos processos criativos do grafite para aplicação prática 

de um projeto de coleção de moda. A pesquisa utilizará do método científico 

fenomenológico, ño método fenomenológico, tal como foi apresentado por Edmund 

Husserl (1859-1938), propõe-se a estabelecer uma base segura, liberta de 

proposições, para todas as ciênciasò (GIL, 2008 apud PRODANOV e FREITAS, 

2013 p. 35). 
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O trabalho apresenta objetivo de estudo exploratório, ña pesquisa exploratória 

possui planejamento flexível, o que permite o estudo do tema sob diversos ângulos e 

aspectosò (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 52). O procedimento técnico é a 

pesquisa bibliográfica e a pesquisa participante, já que houve uma breve pesquisa 

com grafiteiros. A abordagem é qualitativa, que segundo Prodanov e Freitas (p 128, 

2013) ñ® fonte direta para coleta de dados, interpreta­«o de fen¹menos e atribui­«o 

de significados.ò. 

Para desenvolver uma proposta de coleção de moda para a marca Dobra, no 

quarto capítulo, será apresentada a marca, seus produtos fabricados a partir de um 

material que se assemelha ao papel, como a empresa atua no mercado, seu 

público-alvo, conceito e mix de marketing, apresentando como a empresa atinge o 

seu público através de produto, preço, praça e promoção. Para compor o capítulo, 

apropriamo-nos de referências de Xavier (2009), Wheeler 2012 e Tavares (2003). 

A partir do quinto capitulo é estudado o desenvolvimento de uma coleção. 

Passando por briefing, elementos de estilo, tema, cartela de materiais, de superfície, 

mostrando os croquis desenvolvidos para a coleção e o resultado final. 

O objetivo de desenvolver uma proposta de coleção de moda para a marca 

Dobra foi realizado com a participação do artista Jotapê, que executou um grafite 

para ser utilizado como design de superfície da coleção. 

 As peças foram materializadas sendo coerente com todo o trabalho de 

pesquisa apresentado, e serão apresentadas em um desfile de encerramento do 

curso de moda, que ocorrerá no dia 05 de dezembro de 2018, no teatro da Feevale.  
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2 ARTE URBANA 

 

Esse capítulo aborda o conceito da arte urbana, segundo Pallamin (2000) as 

situações urbanas, são qualificadas por um conjunto de relações históricas, políticas, 

econômicas, culturais, sociais e estéticas, cujos sentidos perpassam sua 

materialidade e os processos nos quais se constituem, concomitantemente. Será 

apresentado como a arte pode ser encontrada nas ruas, como se espalhou pelo 

mundo ao longo do tempo, das diversas formas de se manifestar, relatando um 

pouco sobre performance, happening e intervenções, que trazem importantes 

informações para caracterizar a arte urbana juntamente ao grafite, que será 

norteador do projeto. Através desse capítulo, compreendemos diferentes tipos de 

manifestações artísticas, e como elas contribuem para a formação de uma cultura. 

Manifestada nas ruas, a arte urbana tem tomado conta das cidades cada dia 

mais, mostrando talentos que transformam as ruas uma exposição a céu aberto. A 

arte urbana ® ña arte que se faz no espa­o p¼blico, o gesto, a interven­«o, o evento, 

a instalação, o espetáculo, a apresentação, a arquitetura ï que é enquanto arte, 

p¼blica por excel°nciaò (PALLAMIN, 2000, p. 10). Pode ser expressa em formas 

diferentes, deixando de lado a ideologia de classificar arte em pintura ou escultura, 

uma tradição utilizada até o início dos anos 60 e quebrada a partir disso, quando a 

inspiração em temas urbanos dá visão a tendências diferentes, evidenciando uma 

nova era na arte e incentivando novos estilos. 

Inicialmente o meio urbano era inspiração para a pop art que ñ® um 

movimento para fora, para o meio urbano e a cultura de massaò (A METRÓPOLE, 

1992, p. 86). Uma das obras que marcam a época é o retrato de Marilyn Monroe 

(figura 1), desenvolvida após sua morte, através da técnica do estêncil por Andy 

Warhol (1930-1987), que associou a morte em algumas de suas obras no período, 

trabalhou a repetição de imagens com cores diferentes e também a ideia de tratar 

arte como produto de consumo, mercadoria. 
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Figura 1 - Marylin Monroe por Andy Warhol 

 

Fonte: National Gallery of Art (2018). 

A arte dos anos 70, classificada já como pós-moderna, ganha força como 

manifesto cr²tico, ñembora poucos p·s-modernistas sejam relativistas puros, eles 

frequentemente usam a arte para denunciar como a sociedade constrói e impõe uma 

hierarquia de valores e significados culturais.ò (LITTLE, 2010, p.131).  

Iniciando estilos na Europa, e ganhando força nos Estados Unidos, a arte 

urbana se destaca em grandes metrópoles, onde uma obra alcança visão e interage 

com a população, que muitas vezes não tem acesso ou interesse em procurar por 

museus e acabam se identificando com os protestos expressados por artistas nas 

ruas. Esse conjunto de manifestações caracteriza a arte urbana, e podem ser 

expressas por meios que não a pintura em si. FONTE 

Idealizado por Allan Kaprow (1927-2006), o happening ñ® um acontecimento 

semântico-experimental, isto é, de experimentação de novos significados (bem como 

de destruição de significados já codificados). É uma típica manifestação de 

contexto.ò (PIGNATARI, 2004, p. 239). O happening não possui uma produção tão 

sofisticada quanto a performance, é um manifesto que embora costuma apresentar 

características mais teatrais e ter um certo planejamento, o público pode interagir e 

nortear a apresentação, tornando mais flexível e acaba ganhando improvisos. 

ñHappenings e performances são eventos que propiciam a ação do artista em 

sociedade e est«o presentes em todas as culturas, nas mais diversas formas.ò 

(RAMOS, 1994, p. 132). Podemos notar a interação com o público na figura 2, onde 
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Allan Kaprow empilha cubos de gelo até que se formem paredes em um retângulo, 

nesse e em outros happenings inspirados no mesmo, pessoas que estavam 

assistindo passaram a ajudar a carregar ou empilhar o gelo. 

Figura 2 - Fluids 1967, por Allan Kaprow 

 

Fonte: Allan Kaprow (2018). 
Após o happening surge a performance. Por conta da semelhança os dois 

manifestos ainda s«o confundidos, ño que caracteriza a passagem do happening 

para a performance é o aumento de preparação em detrimento do improviso e da 

espontaneidadeò (COHEN, 2007, p. 27). 

O público pode presenciar o trabalho de forma involuntária, com possibilidade 

de interferir no manifesto. Apesar de ser repudiado por boa parte da população 

durante o século XX, pode impactar bastante atualmente, já que muitos artistas 

buscam inspiração em problemas que a sociedade enfrenta e que estão em nosso 

cotidiano, mas não é visto ou aceito por muitos, dividindo opiniões às vezes aos 

extremos. Ela  

pode ser elaborada ou improvisada, individual ou em grupo, é conceitual, 
prioriza a ideia; não é uma arte que cria um produto a ser comercializado, 
mas uma arte de ritual, que busca repropor novas relações homem/meio 

ambiente. (RAMOS, 1994, p. 137). 
Ocorre normalmente em espaços onde há trânsito de pessoas, fazendo com 

que observadores idealizem e sintam o que está acontecendo, provocando 

sentimentos diferentes em cada pessoa. Uma artista que executa performances com 

um impacto forte é a brasileira Berna Reale (1965), na figura 3 ela aparece em uma 

performance nua, amarrada pelos pés e mãos em um cilindro e sendo carregada 

pelas ruas, como se fosse um animal morto. 
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Figura 3 - Berna Reale em performance 

  

Fonte: PIPA (2018)  

Outra forma de manifesto são as interferências. Com o objetivo de fazer as 

pessoas repararem mais tanto em pontos turísticos como em pontos do cotidiano 

que não são notados, e fazer repensar como a cidade é vista, artistas interferem nos 

meios urbanos, isso pode ocorrer até mesmo com monumentos históricos, 

revestindo com tecidos, colocando um objeto que interage com a obra ou 

interferindo de alguma forma que chame atenção. Reconhecidos por suas 

interferências, Christo Javacheff (1935) e sua esposa Jeanne-Claude (1935-2009) 

atuavam em grandes proporções, formando um grande impacto visual em ambientes 

públicos. ñRevestir monumentos ou grandes superf²cies negligenciadas pela cultura 

passa a ser o alvo da pr§tica art²stica de Christo.ò (RAMOS, 1994, p. 139), um 

exemplo é a interferência que fizeram Pont Neuf em Paris, mostrada na figura 4, 

onde a ponte foi embrulhada com tecidos, cordas e correntes. 
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Figura 4 - A Pont Neuf embrulhada 

 

Fonte: Christo and Jeanne (2018)  

Todas essas manifestações compartilham da mesma ideologia de que arte vai 

muito além do que expõe museus, no caso do grafite pode se relacionar com todas 

as formas de manifestações vista até aqui, por se tratar de uma pintura executada 

ao vivo, pode apresentar características performáticas, fazer parte de um happening, 

bem como ser representado como uma interferência ou instalação. Todas essas 

manifesta­»es art²sticas agregam a arte urbana, ños significados de arte urbana 

desdobram-se nos múltiplos papéis por ela exercidos, cujos valores são tecidos na 

sua rela­«o com o p¼blico, nos seus modos de apropria­«o pela coletividadeò 

(PALLMAIN, 2000, p. 19). No capítulo seguinte será apresentado o grafite e sua 

representação dentro de outros manifestos, como na cultura Hip-hop. 
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3 GRAFITE E SUA RELAÇÃO COM A CULTURA HIP-HOP 

 

Neste capítulo será relatado sobre o grafite, como teve início, alguns nomes 

de grafiteiros conceituados, técnicas utilizadas, e toda a relação que o grafite possui 

dentro da cultura do hip-hop. Será analisado como alguns artistas desenvolveram 

sua produção artística, como acontece o processo criativo e desenvolvimento, 

associando em seguida esses processos com a criação de coleção de moda. 

Com o intuito de canalizar a tensão dos manifestos estudantis dos anos 70 

para a música, dança e arte, a cultura hip-hop cresce, segundo Arce (1999, p. 90), 

nas comunidades afro-americanas e latinas dos Estados Unidos, incorpora 

breakdance, rap e grafite, e foi um dos grandes fenômenos de renovação cultural 

etno/juvenil das últimas três décadas. 

A cultura hip-hop é manifestada através da música pelo rap, que é um estilo 

musical que traz nas suas letras uma linguagem e assuntos que aproximam jovens 

de periferia para dentro da cultura, ño rap, independentemente do seu ritmo 

acelerado, ensurdecedor e rebelde, representa um instrumento político de uma 

juventude exclu²da.ò (ANDRADE, 1999, p. 86). Na construção de um rap, o papel de 

um MC1 é desenvolver rimas de forma improvisada como acontece em batalhas ou 

sendo composta anteriormente, tratando de assuntos sociais e acompanhando o 

ritmo do DJ2, que é o responsável por elaborar batidas de som através de toca-

discos. Atualmente, muitos consideram que a cultura hip-hop passou a ter quatro 

elementos, desmembrando o rap e considerando MC e DJ elementos individuais 

dentro da cultura. 

Na dança, os passos do breakdance imitam soldados voltando machucados 

da guerra do Vietn«, ño objetivo dessa dan­a era justamente mostrar o 

descontentamento dos jovens com relação à guerra ï um instrumento de protesto 

simb·lico, mas de grande significado para a juventude daquela e desta ®pocaò 

(ANDRADE, 1999, p. 87). A cultura hip-hop promoveu várias batalhas artísticas 

entre gangues nos EUA para diminuir a violência, o breakdance até hoje é 

conhecido pelas batalhas, onde dançarinos e expectadores formam um círculo e a 

                                            
1
 MC: mestre de cerimônia. 

2
 DJ: disc-jóquei. 
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dança acontece dentro do mesmo, de forma improvisada e acompanhada do som do 

rap. 

Representando as artes visuais, o grafite pode propiciar dentro da cultura hip-

hop batalhas em que analisam a quantidade e qualidade das artes espalhadas pelos 

muros da cidade, além de ter grande representatividade pelo conteúdo que 

manifesta, 

Por meio do desenho, o grafite procura expressar óa revolta, a discrimina­«o 

e a falta de reconhecimentoô. Em muros e painéis ele imprime retratos do 

cotidiano periférico. O grafiteiro é diferente do pichador que está mais 

interessado em se divertir e buscar fama. (SOUZA; FIALHO; ARALDI, 2008, 

p. 14). 

Definir o que é pichação e o que é grafite divide opiniões, principalmente se 

perguntado a quem pratica. Grande parte dos grafiteiros era antes pichador, que 

evoluiu suas t®cnicas e aperfei­oou seu estilo. ñUma das diferen­as entre o graffiti e 

a pichação é que o primeiro advém das artes plásticas e o segundo da escrita, ou 

seja, o graffiti privilegia a imagem; a pichação, a palavra e/ou a letra.ò (GITAHY, 

1999, p. 19). 

Na pichação, não há qualquer gesto estético qualitativo obrigatório, nem 
quanto à forma e nem quanto ao conteúdo (ainda que muitas vezes isto 
ocorra); e o processo, que é aleatório e anárquico, permite que qualquer um 
possa atuar (com um carvão, spray, tinta ou prego; escrevendo, 
desenhando, pintando ou rabiscando). (RAMOS, 1994, p. 47). 

A pichação é bastante utilizada por alguns grupos, ñpichar lugares dif²ceis 

confere popularidade e respeito, mas também pode ativar a rivalidade, sobretudo 

quando esta já existe em outros ©mbitos sociaisò (ARCE, 1999, p. 133). Pichadores 

trabalham bastante as letras, usando linguagens cifradas para comunicar-se, e 

escrevendo seus nomes ou grupos a que pertence, como mostra a figura 5. 
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Figura 5 - Fachada pichada. 

 

Fonte: MALLAND, 2012, p. 82. 

Além de trabalhar a linguagem cifrada, muitos pichadores citam frases em 

muros, trabalhando poesia visual. No próximo subcapítulo será apresentado o 

grafite, assunto no qual norteia o trabalho e será trabalhado como tema no 

desenvolvimento de coleção. 

 

3.1 O GRAFITE 

 

Este projeto é norteado principalmente pelo grafite, nesse subcapítulo será 

dada maior importância para o mesmo, acrescentando também entrevista com 

grafiteiros da região, como fonte de pesquisa para processos criativos do grafite.   

O grafite tem origem desde os primórdios da humanidade, ña manifesta­«o 

mais antiga, com certeza, foram os desenhos feitos nas paredes das cavernas. 

Aquelas pinturas rupestres são os primeiros exemplos de graffiti que encontramos 

na hist·ria da arteò (GITAHY, 1999, p. 11). Durante o império romano era utilizado 

principalmente a escrita, manifestando nas paredes xingamentos, poesias e 

anúncios. Há muitos registros de grafite nesse período na cidade de Pompéia 

(Itália), onde era utilizado pela maioria da população, pois se tratava de uma cultura 
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local, sendo expostos nas paredes palavras e até mesmo resultados de jogos ou 

apoio a times da época. 

No século XX, ganhou força como forma de manifesto ainda mais na década 

de 60 e 70 por estudantes, e no final dos anos 70 começa a chamar atenção no 

mundo das artes. Inicialmente o grafite tinha referencias na escrita, com o passar do 

tempo, essa expressão foi se desenvolvendo e grafiteiros passam a caracterizar a 

arte local por criar um estilo próprio, com técnicas e linguagens diferentes, e não se 

limitando apenas a lata de spray. 

Nos anos 80, a arte do grafite começa a ganhar a força que tem hoje, isso 

porque artistas resolvem não se limitar aos muros da cidade, 

Usando não apenas as paredes, mas também locais móveis como vagões 
de trem, que levavam a obra da cidade para os subúrbios e além deles, a 
arte do grafite rapidamente se tornou uma presença difusa em todos os 
Estados Unidos e na Europa. (ARCHER, 2001, p. 171). 

Jean-Michel Basquiat (1960-1988) ñficou conhecido como óSAMOô, 

escrevendo este pseudônimo, numa campanha bem-sucedida de autopromoção, 

nas paredes externas dos melhores locais de exposi­«o do mundo da arteò 

(ARCHER, 2001, p. 172), foi um precursor da pichação nos EUA nesse período, 

inicialmente fugia da escola para registrar críticas e assinar sua marca nas paredes 

pela cidade de Nova York. Suas obras foram influenciadas por suas vivências, como 

suas idas a museus com sua mãe e o som de jazz que seu pai tocava. A música 

sempre esteve presente na sua vida, fez parte de um grupo musical, dividindo a 

paixão pela música e pela arte. Basquiat foi reconhecido pelos traços e estilo 

peculiar, notados na figura 6, um estilo de arte trazido dos grafites das ruas para as 

telas, tornando seu trabalho diferenciado, levando suas obras para dentro de 

galerias de arte e sendo disputado por agentes. Sempre conviveu com o 

preconceito, artistas negros não tinham tanto reconhecimento nem fama, mas 

Basquiat buscou e alcançou, fez grandes exposições e tornou-se amigo de Andy 

Warhol. Bem financeiramente e consequentemente com maior acesso às drogas, 

Basquiat passou a consumir maior quantidade, e morreu de overdose 

precocemente, aos 27 anos. 
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Figura 6 - Obra de Basquiat Fallen Angel, 1981 

 

Fonte: Basquiat (2018)  

É preciso citar um dos maiores nomes da arte urbana atualmente, Banksy, 

assim se denomina esse artista cuja identidade é secreta, executando suas obras 

sempre com cautela para que não seja visto, optando pela técnica de estêncil3, que 

propicia a ele mais agilidade e menos tempo para execução, evitando ser flagrado.  

Banksy atua de forma ousada, recentemente uma obra reconhecida do artista 

foi leiloada em Londres. O artista interferiu durante o processo de leilão, acionando 

um dispositivo que simplesmente triturava sua própria arte, fazendo com que a 

mesma se destruísse. O fato pode ser observado na figura 7. 

  

                                            
3
 Estêncil: Técnica utilizada para reproduzir imagem ou estampa. Trata-se de um material 

(pode ser usado folha de acrílico ou um papel mais rígido) que possui uma imagem vazada 
permitindo a passagem da tinta para o objeto a ser pintado. 
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Figura 7 - Obra de Banksy em leilão 

 

Fonte: instagram de BANKSY (2018). 

Algumas de suas obras, como a da figura 8, foram removidas sem o seu 

consentimento por pessoas que passaram a querer lucrar em cima do 

reconhecimento mundial do artista, sua arte é urbana, o propósito é se manter nas 

ruas para que pessoas tenham acesso ao manifesto, e nunca foi elaborada para que 

esteja em casas de colecionadores sem nenhum acesso a população ou em galerias 

de arte. Banksy (2012 p. 8) diz que não existe elitismo ou badalação, o grafite fica 

exposto nos melhores muros ou paredes que a cidade tem a oferecer e ninguém fica 

de fora por causa do preço do ingresso.  
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Figura 8 - Grafite de Banksy em estêncil 

 

Fonte: BANKSY, 2012, p. 31. 

No Brasil, o grafite possui destaque em São Paulo e Rio de Janeiro por serem 

cidades cercadas de prédios, muros e viadutos, além de possuírem grande 

circulação de pessoas, locais propícios para se desenvolver grafites e pichações, 

dando mais visibilidade para a arte. O grafite brasileiro ganha um estilo diferente 

principalmente pelo desenho de letras, sendo tamb®m ñfamoso por sua ópixa­«oô, um 

estilo alongado e cr²ptico de escrita que se originou em S«o Pauloò (GANZ, 2010, p. 

19). 

 O Brasil possui grandes nomes de artistas reconhecidos no mundo inteiro, 

um dos pioneiros foi o etíope radicado no Brasil Alex Vallauri (1949-1987), que se 

mudou para o Brasil junto a sua família na década de 60. Sempre teve contato 

próximo com a arte e estudou em diferentes países em busca de aprimorar seus 

estilos e técnicas, nos anos 80 foi para Nova York e teve contato com grafiteiros 

como Basquiat. No Brasil reproduzia gravuras e provocava o conservadorismo e a 

ditadura militar, através de seus grafites (figura 9) que traziam por exemplo a 

representação feminina de pin-ups, prostitutas e estivadores. 
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Figura 9 - Grafite de Alex Vallauri 

 

Fonte: Itaú Cultural (2018) 

Os Gêmeos (1974) iniciaram dentro da cultura hip-hop primeiro com a dança, 

mas logo desenvolveram habilidades com o grafite e tornaram-se uns dos mais 

importantes grafiteiros do país, possuindo um estilo característico, que 

desenvolveram com inspiração em personagens que lembram os de histórias em 

quadrinho, e costumam protestar o sistema em suas artes, sobre o desenvolvimento 

da arte conjunta, afirmam que 

ñSomos complementares: um complementa o pensamento do outro a todo 
momento, pois nosso processo criativo é tão natural para nós, que é até 
difícil explicar. Parece que existe um fio, vamos sempre estar conectados, 
mesmo quando estamos longe um do outro. £ um v²nculo eterno.ò (site 
OSGEMEOS, acesso em 20 de mai. 2018). 

Na figura 10 observamos três artes dos Gêmeos, em todas as artes 

reparamos nos elementos característicos utilizados pela dupla em suas obras. Os 

personagens desenvolvidos pelos irmãos, por exemplo, são elementos 

inconfundíveis e estão presentes em grande parte de seus projetos.  
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Figura 10 - Artes de Os Gêmeos 

 
Fonte: GANZ, 2010, p. 85. 

Eduardo Kobra (1975) é conhecido mundialmente pelos seus imensos murais 

grafitados, um exemplo é o mural (figura 11) realizado em 2017 em Lisboa, atribuído 

a um projeto social, onde trabalhou a cultura indígena representada pelo cacique 

Raoni. Para elaborar suas obras, o artista busca inspiração em imagens antigas e 

em causas ecológicas ou sociais, trabalhando em seus murais cores fortes, tons de 

sépia, alguns elementos geométricos e efeitos tridimensionais. Entrou para o livro de 

recordes com o maior mural grafitado, em seu site Kobra comenta que aprendeu e 

desenvolveu sua arte através de trabalhos de artistas que admira, como Banksy. 

Figura 11 - Obra de Kobra 

 

Fonte: Kobra (2018) 


